
ção psicológica metaf ís ica . O t recho ó 
cons t ru ído , como se vê , com os concei tos 
de Ser e de Nada no seu sent ido abso lu to , 
a rqu i t ec tados como acima foi d i to . U m a 
cópula emot iva é em seguida i n t r o d u z i d a : 
— tfangoisse révéle le Néant», cópula carac­
te r í s t ica . P o r ela um e lemento empír ico 
in tu i t ivo , ó i n t roduz ido no jogo dialéctico 
com os pseudo-conce i tos abso lu tos de Ser 
e de Nada, e e s t a cópula ó que a r t icu la o 
desenvolv imento dialéct ico. «.Uangoisse ré­
véle le néant» ó u m a p ropos i ção psicoló­
gica (1) a r t i cu lando u m e lemento emot ivo 
com o Nada: e es ta p ropos ição p u r a m e n t e 
ps icológica é a p r e s e n t a d a como se fosse 
u m conhec imento do N a d a : «Nous connais-
sons le N é a n t . . . L ' a n g o i s s e révéle le 
Néan t» . O conhec imento ó igua lado à r e ­
ve lação , e a revelação fez ps ico log icamente 
a cópula pseudo-lógica. O N a d a é depois 
t o m a d o conexo com a cópula «ne pas» , e 
o N a d a posto acima do Sêr, que fica ass im 
dominando o campo : exemplo perfeito de 
cons t rução psicológica e pseudo- lógica da 
Metafísica, ap r e sen t ado com u m ap rumo 
e u m a sem-cer imónia comple ta . Que d i r iam 
Goe the e Nie tzsche des te t recho humor í s ­
t ico ? 

* 

I n s i s t a m o s sobre e s t e p o n t o de v is ta : 
o que d i s t ingue em g r a n d e p a r t e a Metafí­
sica da Ciência é a forma de t r a b a l h a r oom 
a Relação, e de a e laborar . 

A Ciência t r a b a l h a com relações en t r e 
s ímbolos , com t ransformações t au to lóg icas , 
e move-se c o n s t a n t e m e n t e no sent ido da 
abs t r acção por in t e rméd io de relações cada 
vez mais s i n t é t i c a s ; mas , ao mesmo t e m p o 
n ã o perde j a m a i s de v i s t a as correlações 
imed ia ta s en t re o dado , e a cada passo 
desce dos s ímbolos mais s in té t icos às rela­
ções mais p róx imas do dado . 

O Erlebnis não é mais do que u m a re­
lação fixa en t re os dados i m e d i a t o s ; o 
Un ive r so de Minkowsky , o E s p a ç o - T e m p o 
de E ins t e in , um s i s tema de corre lações 
a b s t r a c t a s in t r ínsecas ; m a s o Un ive r so de 
Minkowsky e o E s p a ç o - T e m p o d 'Eins te in , 
apesa r de ocupa rem o cimo da p i r âmide 
de relações não es tão des l igados das corre­
lações bas i l a r e s , n ã o t eem as suas l igações 
co r t adas com o d a d o . D a Relação mais 

(1) Carnap, «L 'ancieune et la Nouvelle Lo -
gique». 

a l ta pode descer-se à re lação e lementa r , 
en t r e os dados , de scendo a escadar ia das 
re lações em p i râmide . 

P a r t i n d o das fórmulas e ins te in ianas , 
pode definir-se u m a relação precisa en t r e 
e lementos do dado (verificação exper imen­
t a l ) ; p o d e mesmo, por esse processo , pre-
ver-se relações de te rminadas nesse dado ; 
assim, o t odo ó conexo, e forma u m sis­
t e m a t o t a l : t em ass im u m a un idade , que é 
a mesma un idade da re lação . E s t e ó u m 
s i s t ema formado pela relação e pelos corre­
l a tos ; es te s i s t ema ó un i t á r io p r ec i s amen te 
pela conexão que l iga as re lações aos cor­
re l a tos , e e s t a s à re lação ; o espí r i to n ã o 
p o d e requerer es tes e l e m e n t o s ; t e m de 
pensá- los em s ín tese , e no e n t a n t o nes t a 
s ín tese , êle sepa ra a relação dos cor re la tos . 
N ã o podemos pensa r as relações > , < , 
entre, acima, ao lado, e t c , sem dois ou mais 
c o r r e l a t o s ; m a s a re lação em si, pode ser 
pensada , a t é cer to pon to , como indepen­
den te dos cor re la tos , como u m ca rác te r 
oomum a todas as re lações . E s t a abs t rac­
ção formal das relações, a forma das rela­
ções (=, >, entre, ao lado, e t c ) , p rovém 
de que dois corre la tos podem de t e rmina r 
relações de t ipo diferente (a é ma io r que b, e 
e s t á ao l ado de b, a é mais duro que b, e t c . ) ; 
ass im dois mesmos corre la tos ge ram rela­
ções d i fe ren tes ; por seu t u r n o a mesma re­
lação pode exis t i r en t re cor re la tos diferen­
t e s . D e s t a forma, g r a d u a l m e n t e , o esp í r i to 
chega a abs t ra i r a re lação dos cor re la tos , 
quer r eduz indo a re lação a uma pu ra forma, 
quer abs t r a indo a relação em geral. Mas 
es ta abs t racção supõe sempre implíci ta , a 
l igação com os t e rmos , sem o qual a rela­
ção seria , por p rópr ia n a t u r e z a , imposs ível . 
A Abs t r acção não supr ime os cor re la tos , 
diz a p e n a s que, admi t idos os co r re l a tos 
em geral, podemos conceber en t re eles u m a 
re lação em geral. E s t a abs t racção é u m a 
relação ge ra l , en t re todos os cor re la tos em 
gera l . 

Ass im, n a relação pensa-se ao mesmo 
tempo os cor re la tos , a unidade , a comple­
x idade , o duplo-sent ido (^1), a forma, o 
s i s tema re lação-correla tos , a s íntese e a 
anál ise . 

Mas n u m a relação mui to complexa , em 
que os corre la tos são por seu t u r n o rela­
ções, e os corre la tos des t a s , re lações a inda , 
e ass im sucess ivamente , o esp í r i to r ep re ­
sen ta t ivo não pode abraçar i gua lmen te o 
s i s tema comple to . E l a b o r a en t ão esque-


